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RESUMO 
 

O uso da tecnologia envolve a consolidação de dados, informações e resultados 

para o agronegócio. Para atender às necessidades de uma população cada vez 

maior, o agronegócio está passando por muitos momentos desafiadores. O objetivo 

desse trabalho é analisar as tecnologias presentes no campo que auxiliam no 

aumento do agronegocio no Brasil. A pesquisa escolhida nesse trabalho é a 

descritiva, porque após estabelecer a base, são necessárias mais informações nas 

áreas recentemente exploradas. O cenário rural tornou-se palco de equipamentos e 

softwares, apresentando alta produtividade por hectares, produzindo mais no 

mesmo espaço de plantio. Esse fenômeno teve início com a Revolução Industrial, 

que aumentou a população urbana e aumentou a demanda pela produção de 

alimentos. Em seguida, vieram as máquinas que poderiam produzir mais produtos 

com menos tempo e menos trabalho. Portanto, para escolher máquinas agrícolas 

livres de erros e outras tecnologias, deve-se estar atento às necessidades da cultura 

e entender quais ferramentas são importantes para solucionar os principais 

problemas ou gargalos do sistema produtivo. O certo é: a tecnologia neste campo é 

um investimento essencial. Os produtores que desejam aprimorar suas operações 

e garantir a qualidade e a relação custo- benefício de seus produtos no mercado 

precisam investir em ferramentas para atingir esse objetivo. Por isso, pode-se 

concluir que o agronegôcio quer mudar essa pespectiva e através da tecnologia e 

geoprocessamento isso pode ser possivel. 

 
Palavras – chave: Agronégocio. Agricultura 4.0. Geoprocessamento. 



 

ABSTRACT 

 
The use of technology involves the consolidation of data, information and results for 

agribusiness. To meet the needs of a growing population, agribusiness is going 

through many challenging times. The objective of this work is to analyze the 

technologies present in the field that help to increase agribusiness in Brazil. The 

research chosen in this work is descriptive, because after establishing the base, 

more information is needed in the recently explored areas. The rural scenario 

became a stage for equipment and software, presenting high productivity per 

hectare, producing more in the same planting space. This phenomenon began with 

the Industrial Revolution, which increased the urban population and increased the 

demand for food production. Then came the machines that could produce more 

products with less time and less work. Therefore, to choose error-free agricultural 

machines and other technologies, one must be aware of the needs of the crop and 

understand which tools are important to solve the main problems or bottlenecks in 

the production system. The truth is: technology in this field is an essential investment. 

Producers who want to improve their operations and ensure the quality and cost- 

effectiveness of their products on the market need to invest in tools to achieve this 

goal. Therefore, it can be concluded that agribusiness wants to change this 

perspective and through technology and geoprocessing this may be possible. 

 
Keywords: Agribusiness. Agriculture 4.0. Geoprocessing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
O uso da tecnologia envolve a consolidação de dados, informações e 

resultados para o agronegócio, que trata da combinação de múltiplos eventos e 

inovações utilizadasao mesmo tempo, de forma a permitir que as informações sejam 

filtradas. Esse conceito pode economizar gerenciamento operacional, análise 

preditiva e os benefícios de interagircom o mercado e clientes, economizando custos 

(SILVA, 2018). 

Portanto, é imprescindível que os produtores tenham acesso a ferramentas 

tecnológicas que lhes permitam tornar as empresas competitivas. Em termos de 

agronegócio, é preciso destacar que o Brasil é hoje considerado uma das mais 

poderosas forças globais do agronegócio, e a agricultura é considerada o principal 

motor da economia estrangeira nacional do país. 

Graças às suas condições geográficas, possui um vasto terreno fértil apto ao 

cultivo de várias culturas, com excelente luminosidade, abundante água doce e 

normalmente muita pluviosidade, abrangendo diferentes áreas como milho, soja, 

cultivo de carne bovina e suína e inúmeras outras áreas agrícolas e de produção 

animal (LANDAU et al., 2020). 

Pela amplitude de sua cadeia, também existem diferentes políticas públicas 

de desenvolvimento, incluindo políticas e diretrizes de crédito. Quase todos os 

países utilizam políticas agrícolas para proteger os produtos agrícolas. A receita do 

setor, aumenta ou diminui a produção, reduz os riscos de preços enfrentados pelos 

produtores e as flutuações sazonais inerentes às atividades agricólas (MALUF; 

FLEXOR, 2017). 

Nesse caso, o agronegócio, que se chama informática agrícola no meio rural, 

inclui uma variedade de sistemas, programas e portais considerados muito 

importantes neste campo. 
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2. OBJETIVOS 

 
2.1 OBJETIVO PRIMÁRIO 

 

 Analisar as tecnologias no campo que auxiliam no aumento do 

agronegocio no Brasil. 

 
2.2 OBJETIVOS SECUNDÁRIO 

 
 Identificar a importância do agronegócio; 

 

 Conjeturar as tecnologias usadas no campo; 
 

 Explorar os sistemas de mecanização e informatização do campo. 
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3. METODOLOGIA 

 
 

A metodologia aplicada neste estudo tem uma abordagem bibliográfica e 

quantitativa, baseando-se em documentos de grande relevância para a confirmação e 

diálogo sobre o assunto. Para a obtenção do estudo foram necessários adquirir 

elementos textuais selecionados nas seguintes bases de dados eletrônicos como: 

Google academico, Scielo – Scientific Eletronic Library. Apartir dos seguintes 

descritores: Agronégocio. Agricultura 4.0. Geoprocessamento. 

Os critérios de inclusão aplicado no estudo foram de artigos publicados na 

íntegra, entre os anos de 2002 a 2021, decorrente do assunto abordado. No critério 

de exclusão estabelecidos os artigos menos relevantes de acordo com o tema e de 

linguagem estrangeiras. 

Conforme GIL (2010, p. 10), a pesquisa bibliográfica desenvolve um estudo a 

partir de material elaborado mediante a livros e artigos científicos. Enquanto a 

abordagem qualitativa, que também é foco do nosso estudo, tem enfoque exploratório 

ou em profundidade, o que ajuda na formulação do problema, na articulação de 

dimensões e hipóteses e nos detalhes da construção dos instrumentos. 

Essa abordagem ajudou na utilização de dados padronizados que permitem 

elaborar possíveis comparações, generalizações ou números que comprovaram 

situaçõesdo passado com os dias atuais baseadas no uso de estatísticas (GIL, 2010). 

Ainda segundo a autora, este tipo de delineamento fundamenta-se na ideia da 

caracterização pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja 

conhecer acerca do problema da unidade estudada e analisada. 

O outro passo importante na abordagem qualitativa desta pesquisa que tem a 

ver com o objeto dessa investigação. Segundo Kérisit (2005) a pesquisa qualitativa 

possui uma utilidade e superioridade metodológica em determinadas situações. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
4.1 SUSTENTABILIDADE 

 
 

A sustentabilidade é a base para mudar fundamentalmente as atitudes 

humanas. Oprogresso nessa direção depende da educação e da conscientização 

dos cidadãos. Atualmente, as questões ambientais se tornaram o foco das atenções 

globais. Do ponto devista científico, a leitura dessas questões revela a escala dos 

danos físicos, químicos e biológicos causados pela interferência não intencional e 

inimaginável do comportamentohumano, bem como pela destruição da natureza 

(FCE, 2019). 

Durante décadas, o ser humano utilizou os recursos 

naturais de maneira inapropriada. Por isso, é preciso ir além do 

conceito de sustentabilidade existente, é preciso estimular ações 

que sejam favoráveis ao meio ambiente. Por meio da educação 

ambiental consciente, todos os alunos da escola e, portanto, seu 

círculo familiar será atendido, e isso ampliará o âmbito de influência 

para o maior número possível de pessoas. (FERREIRA, et al., 

2019, p. 28). 

Atualmente, existem extensas discussões e debates sobre questões 

ambientais global a local. Frequentemente, realizamos reuniões para formular 

regras e sanções para países que poluem e destroem o meio ambiente (LOPES, 

2014). 

Em 1976, abriu o curso de pós-graduação em ecologia na Universidade do 

Amazonas, Universidade de Brasília, Universidade Estadual de Campinas, 

Universidadede São Carlos e Instituto Nacional de Aeronáutica-INPA de São José 

dos Campos (MEC,2010). 

Em 1978, o currículo de Engenharia Sanitária já incluía saneamento básico e 

Saúdeambiental: Em 1979, a UNESCO e o PNUMA organizaram um seminário 

latino- americano de educação ambiental na Costa Rica. Em 1985, o Parecer do 

MEC nº 819/85enfatizou ainda mais a necessidade de incluir o conteúdo ecológico 

em todo o processo de formação do ensino médio para formar a consciência 

ecológica dos futuros cidadãos. Em 1987, na década de 1990, a "Estratégia de 

Ação de Educação e TreinamentoAmbiental Internacional" - o documento final da 
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Conferência Internacional de Educação e Treinamento Ambiental realizada em 

Moscou, Rússia, foi promovida pela UNESCO (MEC, 2010). 

Em 1993, o Regulamento do MEC 773/93 estabeleceu permanentemente 

um grupo de trabalho para ser responsável por coordenar estrategias. Em 1994, a 

proposta doPrograma Nacional de Educação Ambiental-PRONEA era O MEC / 

MMA / MINC / MCT visa capacitar os sistemas de educação formal e não formal. 

Em 1995, uma Câmara de Comércio de Tecnologia de Educação Ambiental 

temporária foi criada na AssembleiaNacional O meio ambiente-CONAMA. Em 1996, 

a Lei 9276/96 estabeleceu o plano anualdo governo 1996/1999, que estipula: O 

principal objetivo na área ambiental é promover a educação e gestão ambiental uso 

sustentável dos recursos naturais (MEC, 2010). 

Durante a Conferência de 1997, realizada em Thessaloniki, as questões 

levantadasna Cúpula Rio 92 foram fortalecidas. Além da prática interdisciplinar, 

também é necessário esclarecer as ações de EA com base nos conceitos de ética 

e sustentabilidade, identidade cultural e diversidade, mobilização e participação 

(DORINO, 2019). 

Atualmente, contamos com a Rio + 20 no cenário ambiental, cujo objetivo é 

o mesmo de outras reuniões, pensar / discutir e formular objetivos, de forma a 

finalmente atingir o objetivo final de proteger o meio ambiente. A cúpula Rio + 20 

foi realizada no Rio de Janeiro, Brasil, com cerca de 190 países. Em relação ao 

desenvolvimento sustentável (DS), o principal objetivo é desenvolver uma 

economia verde com base no desenvolvimento sustentável e na erradicação da 

pobreza (LOPES, 2014). 

 

4.2 AGRONEGÓCIO 

 
 

Do ponto de vista econômico, o agronegócio é uma combinação de 

empreendimentos ligados à agricultura e à pecuária. Normalmente, podemos 

dividir esta pesquisa em várias partes, algumas das quais envolvem empresas 

agrícolas, que representam produtores rurais e estão organizadas na forma de 

pessoas físicas, agricultores, e pessoas jurídicas ou empresas. Além da 

agricultura, a outra parte é o comércio e a indústria representada pela agricultura, 

que fornecem insumos para a produção rural, como fertilizantes agrícolas, 

defensivos químicos e fabricantes de equipamentos (BURANELLO, 2018). 
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A última parte é voltada para os objetos do negócio agrícola, incluindo a 

compra,transporte, processamento e venda de produtos agrícolas ao consumidor 

final. Essa definição inclui refrigeradores, indústrias têxteis e de calçados, 

embaladores, supermercados e distribuidores de alimentos. Como grande parte 

representativa econômica, o agronegócio é responsável por grande parte do 

produto nacional bruto e também pelas exportações (BRUNO, 2019). 

Nesse sentido, são pesquisas que têm sido realizadas para desenvolver o 

mercadode energia agrícola, que é a produção de energia por meio da utilização 

de produtos e resíduos do agronegócio. Avaliando o desenvolvimento do 

agronegócio, com base na importância desta pesquisa, podemos entender a 

necessidade de desenvolver tecnologia nesta área (POMPEIA, 2020). 

Desde a história econômica do país, a criação do nome próprio esteve 

intimamenteligada ao agronegócio. Isso graças à exploração da madeira do pau 

Brasil (ESCHER; WIKILSON; PEREIRA, 2018). 

No século 16, o território brasileiro foi ocupado, mas antes mesmo da 

monoculturada cana-de-açúcar, o Brasil teve sua primeira atividade econômica, 

que era a extração damadeira brasileira. A implantação da cultura da cana-de- 

açúcar é a base para a manutenção da economia, pois o Brasil foi extinto no 

mesmo período. Dessa forma, percebemos que todas as atividades agroindustriais 

estão relacionadas ao processo de colonização (ALENTEJANO, 2020). 

Por falar na história do agronegócio, a cana-de-açúcar avançou bastante no 

Nordeste, e a borracha, com sua atuação no mercado de extração de borracha na 

região amazônica, é a responsável por transformar Manaus numa metrópole 

mundial (SCHNEIDER et al., 2020). 

Porém, depois disso, estima-se que o café tenha participado do agronegócio 

brasileiro. Afinal, isso é a mais importante fonte de renda doméstica e financiamento 

parao processo de industrialização (OLIVEIRA; RODRIGUES, 2019). 

Hoje, entre os grandes países da área, destacam-se a soja e o grão de 

milho, e a soja se tornou a principal commodity de exportação do Brasil. Desse 

grande processo, foram produzidos os agronegócios, como bovinos, suínos, aves, 

vinhos, móveis, etc. No sul do Brasil, a pecuária é predominante (SCHNEIDER et 

al., 2020). 
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4.3 ROBÓTICA 

 
 

Nos últimos anos, tem havido grande interesse em pesquisas de automação 

por meio de sistemas robóticos, tendo como objetivo de promover a melhoria da 

qualidade do produto. A maioria desses sistemas usa a tecnologia de inteligência 

artificial (AI). 

Portanto, nas áreas de automação, as pessoas estudaram extensivamente 

sistemasde navegação por robôs autônomos que permitem a tomada de decisões 

com base em informações extraídas do ambiente para fornecer colaboração ao 

agente ou ter visão computacional. 

A navegação autônoma requer, o aprendizado de estratégias de navegação, 

a adaptação a novas situações e a construção de conhecimento obtidas em seu 

ambiente (SUN et al., 2002). Além de ser essencial para encontrar trajetórias 

efetivas e seguras em ambientes desconhecidos, essa função também é 

responsável pela caracterização de sistemas de navegação automática 

(HACOHEN; COHEN, 2002a; 2002b). 

A navegação autônoma do robô com base emmovimentos, localização e 

navegação para entender como foi programado. 

Robôs autônomos fazem parte de uma classe de robôs que possuem 

mecanismos que lhes permitem mover-se autonomamente no ambiente. Algumas 

ações e tarefas típicas incluem: navegação ponto a ponto no ambiente de maneira 

segura; os robôs podemseguir pontos em movimento no ambiente, como seguir 

outro robô; robôs móveis autônomos podem monitorar ambientes internos, 

detectando intrusos e eventos. Para todas essas e muitas outras tarefas, o robô 

deve ser inteligente, evitar obstáculos, desenharelementos ambientais e conhecer 

sua própria posição e trajetória. Nesse caso, pode-se mencionar que os três 

principais tópicos de pesquisa da tecnologia de robô móvel autônomo são 

mapeamento do ambiente, posição do robô e navegação (WOLF et al., 2009). 

Dois métodos de planejamento de rota podem ser encontrados na literatura: 

planejamento off-line e on-line. No método off-line, se o ambiente de navegação 

for alterado, as expectativas planejadas podem não ser atendidas. Por outro lado, 

o método on-line depende dos dados locais do ambiente, que são adquiridos por 

meio de interaçõesrealizadas durante o tempo de navegação, de modo que cada 
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robô planeja sua rota de forma independente ou após a interpretação (MAC et al., 

2016). 

De acordo com o planejamento da rota, o robô deve ter um sistema de 

navegação que possa converter a rota calculada em ações de controle 

efetivamente aplicadas ao seu movimento. Estratégias de controle inteligente 

(especialmente sistemas nebulosos) são escolhas efetivas para promover o 

movimento do robô, pois podem lidar com as incertezasinerentes à sua dinâmica de 

movimento. (HONG et al., 2016; ABADI, KHOOBAN, 2015; MEHRJERDI et al., 

2011). 

Os mapas métricos podem representar o ambiente com mais precisão. O 

mais usado é chamado de grade de ocupação. Nesse caso, são mapas 

bidimensionais, em que cada célula tem um valor binário. Portanto, 0 indica uma 

área navegável e 1 indica uma área não navegável. Assim como os mapas de 

topologia, os mapas métricos podem ser usados para planejar e estimar trajetórias 

(THRUN et al., 2005). 

O controle de navegação pode ser baseado precisamente em uma série de 

etapas a serem seguidas, e o mapa de topologia pode armazenar partes 

específicas do ambiente e pontos de referência. A sequência de alongamento pode 

ser definida como um autômato finito, que pode representar o caminho definido no 

diagrama de topologia (SALES, 2012a). 

A posição na robótica é o assunto de estudar técnicas precisas para 

identificar a posição do robô, ou seja, ele geralmente tenta identificar sua pose da 

maneira mais precisa possível (SIEGWART; NOURBAKHSH, 2011) A posição 

inicial determina qual a posição do robô no mapa. O método de Pessin (2012), usa 

sinais Wi-Fi para determinar aposição aproximada do robô. Uma vez determinada 

a posição inicial do robô no mapa detopologia, ela pode ser mantida com base na 

tecnologia usando sinais Wi-Fi, ou pode sermantida monitorando a trajetória do 

robô conforme ele se move nos nós do mapa de topologia (SALES, 2012a). 

O problema de posição na tecnologia do robô pode ser dividido em global e 

local.No primeiro caso, o robô já conhece sua posição inicial e, com o passar do 

tempo, deve manter uma estimativa de sua posição no ambiente. No caso de uma 

localização global, alocalização inicial é desconhecida e um algoritmo deve ser 

usado para estimar sua localização (THRUN et al., 2005). 
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Durante o movimento do robô, ele deve ser capaz de se mover, evitar colisões 

comobstáculos e escolher um caminho apropriado (SIEGWART; NOURBAKHSH, 

2011). Portanto, é necessário definir uma trajetória, tentar conhecer sua 

localização e traçar um mapa ambiental para planejar o caminho (DUDEK; JENKIN, 

2000). 

A transferência de obstáculos envolve a manipulação das velocidades linear 

e angular do robô (HATA, 2010). Os métodos de prevenção de obstáculos podem 

ser divididos em global e local. No primeiro caso, o movimento do robô é definido 

mesmo antes do início da navegação. No segundo caso, apenas uma parte do 

mapa será analisada(SIEGWART; NOURBAKHSH, 2011). 

Além de considerar o mapa e a localização, o planejamento de trajetória e a 

prevenção de obstáculos também devem ser implementados (HATA, 2010). Alguns 

aspectos que podem orientar o planejamento de trajetória são encontrar caminhos 

mais curtos. Entre outras técnicas, algoritmos de busca de gráficos são usados 

para executar oplanejamento de trajetória (DUDEK; JENKIN, 2000). 

 
Figura 01: Primeiro trator autônomo 

 

Fonte: AGRIWORLD (2017) 
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4.4 TECNOLOGIA E GEOPROCESSAMENTO 

 
 

As informações geográficas relacionadas aos fenômenos georreferenciados 

consistem em informações quantitativas e qualitativas relacionadas a objetos e 

fenômenos de propriedades físicas e populacionais, que se encontram 

espacialmente distribuídos nasuperfície terrestre (FITZ, 2018). 

A base para atividades e tarefas de planejamento e planejamento espacial, 

que podem ser acessados a partir de arquivos estáticos (como simulações ou 

cartas e mapas convencionais) ou em arquivos dinâmicos (se processados em um 

sistema de informaçãogeográfica (SIG) (RIBEIRO et al., 2017). 

Geralmente, o SIG é usado para, por exemplo, o mapeamento do uso e 

cobertura do solo, onde está interessado em armazenar, recuperar e visualizar 

objetos geográficos, e análises e consultas espaço-temporais complexas são 

realizadas nesta aplicação, envolvendo geografia (JACQUES, 2020). 

O SIG é um sistema informático desenvolvido com a finalidade de 

processamento digital de informação geográfica, tendo em consideração a sua 

geometria, topologia e tempo (NETO, et al. 2019). 

Inclui ferramentas de software desenvolvidas, para além de gerar mapas, 

cartas, planos digitais ou relatórios diversos, pode também potenciar a aquisição 

de dados geográficos, a investigação e a análise espacial de fenómenos e factos 

geográficos, de forma a obter informação geográfica em vários níveis temáticos 

(CARVALHO, et al. 2018). 

Do ponto de vista sociotécnico, o SIG costuma estar diretamente 

associado aprojetos institucionais e requer pessoal qualificado para operá-los, 

formando uma equipe de trabalho multidisciplinar com finalidades específicas e 

diferenciadas (LYRA, 2018). 

O SIG geral é entendido como uma categoria ou tipo de sistema de 

informação.Esse tipo de sistema lida com informações que referenciam 

espacialmente a Terra, ou seja, informações georreferenciadas (LOURES et al., 

2021). 

Existem também alguns sistemas de informação espacial, como os usados 

na áreamédica, que obviamente não devem ser confundidos com SIG. Você pode 

até encontrar teorias e conceitos sobre bancos de dados espaciais que são 

aplicáveis ao 
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campo médico,e essas teorias e conceitos também são aplicáveis ao campo de 

geoprocessamento (BARBOSA et al., 2020). 

No campo da "informática", existem classificações gerais de sistemas: 

sistemas especialistas, sistemas operacionais, sistemas aplicativos e sistemas de 

informação. SIG é de acordo com esta classificação, é adequado para o último 

grupo de sistemas (SANTOS, 2017). 

As informações geográficas podem ser consideradas sinônimos de 

informações geoespaciais. Alguns autores da área de informática costumam usar 

este termo geoespacial. No campo das ciências da terra, o termo informação 

geográfica é freqüentemente usado (REGHINI; CAVICHIOLI, 2020). 

Dessa forma, o resultado final desse recurso é otimizar o manejo da área e 

a aplicação de insumos agrícolas. O GPS é muito prático e pode gerar e corrigir 

informaçõesrapidamente (CARVALHO et al., 2018). 

Seu uso no Brasil começou há cerca de doze anos, porém a precisão de 

posicionamento do sistema não era alta e estava sujeito a algumas interferências. 

Portanto, um dos métodos alternativos de utilização do GPS para obtenção de 

resultados mais precisos é o posicionamento relativo denominado diferencial 

global. Sistema de posicionamento (DGPS), cujo objetivo é eliminar o impacto erro 

no sistema (LYRA, 2018). 

Para tanto, um receptor é fixado em um ponto com coordenadas 

previamenteestabelecidas, enquanto o outro receptor é colocado em uma posição 

onde se pretende saber sua posição (LOURES et al., 2021). 

Um programa de computador específico usa os dados obtidos pela estação 

base e pelo receptor do veículo para corrigir a posição desejada.Com essa 

tecnologia, a precisãoserá muito melhorada (BARBOSA et al., 2020). 

A correção de posição pode ser feita em tempo real, ou o local pode ser 

armazenado para pós-processamento. A distância entre a base e o veículo não 

pode ultrapassar 100 quilômetros para evitar erros sistêmicos (FITZ, 2018). 

Por meio do posicionamento relativo, uma precisão de até cinco metros 

pode ser obtida para atingir Mm, dependendo do dispositivo, do tipo de sinal 

recebido, do modo de posicionamento, do tempo de permanência e também deve 

ser evitado Roteamento múltiplo (RIBEIRO et al., 2017). 
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Por ser possível obter uma grande quantidade de informações sobre uma 

determinada área em diferentes momentos, o custo é baixo, a qualidade é boa e o 

ambiente pode ser integrado e visualizado, portanto, essa tecnologia tem sido 

aplicada em vários campos do conhecimento (LYRA, 2018). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Atualmente, a competição entre as organizações é acirrada e a tecnologia é 

usadacomo uma vantagem competitiva para as empresas agrícolas. A agricultura 

de precisão tem desempenhado um papel muito importante na melhoria da 

competitividade, melhorando a produtividade e qualidade e reduzindo o 

desperdício e a degradação ambiental. 

A tecnologia faz parte do processo de desenvolvimento agrícola do Brasil e 

é uma poderosa aliada do país em termos de produção. Como um fator muito 

importante, trouxe melhorias de produtividade para as empresas agrícolas 

brasileiras. 

O desafio é produzir mais produtos com menos dinheiro para aproveitar ao 

máximo o desenvolvimento. Além disso, com o aumento da produtividade 

proporcionadopela tecnologia, é cada vez maior a necessidade de solucionar os 

problemas de infraestrutura, principalmente a circulação das lavouras, que é um 

dos maiores gargalos da agricultura. 

Os avanços tecnológicos também ajudam os agricultores a adquirir 

conhecimentopara usar a terra e a água de forma mais eficiente e melhor, para 

que possam produzir deforma sustentável. 

No entanto, a disponibilidade de recursos naturais do Brasil é um fator 

competitivo. O território brasileiro tem Terras abundantes e planas, como os 

cerrados, quetem 80 milhões de hectares de áreas protegidas, e produtores rurais 

experientes, tambémpossuem a tecnologia agrícola, que transforma recursos em 

produtos, oferece grande potencial de expansão. 

Junto com a agricultura de precisão, o geoprocessamento se tornou uma 

ferramenta relacionada para coletar, processar e analisar dados específicos, 

ajudando os produtores de várias maneiras, como melhorar a eficiência, 

produtividade e prevenir pragas e doenças. 

De previsões do tempo ao controle de gado por meio de aplicativos digitais 

e à mecanização do controle de pragas, a tecnologia mudou profundamente as 

relações de trabalho nas áreas rurais. 

O cenário rural tornou-se palco de equipamentos e softwares, lembrando a 

ficção científica, seu efeito é incrível, e cada área de plantio tem mais safra. Esse 
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fenômeno teveinício com a Revolução Industrial, que aumentou a população urbana 

e aumentou a demanda pela produção de alimentos. Em seguida, vieram as 

máquinas que poderiam produzir mais produtos com menos tempo e menos trabalho. 

Por meio dessa pesquisa, buscamos aprimorar os benefícios do uso do 

geoprocessamento na agricultura de precisão e como a ferramenta pode ajudar os 

produtores rurais. 

Descobriu que o uso de produtores de geoprocessamento pode aumentar a 

produtividade e economizar custos de produção, mas é importante notar que, 

apesar de sua popularidade, muitos produtores têm dificuldade de implementar as 

ferramentas, devido aos altos custos de investimento, envolvem a compra de 

equipamentos, softwarese treinamento. 

No entanto, o custo-benefício do geoprocessamento ainda é muito alto, 

e anecessidade inicial Um certo investimento por parte dos produtores, mas no 

longo prazo, produzirá uma variedade de vantagens e benefícios nos campos 

econômico e ambiental. 

Portanto, para escolher máquinas agrícolaslivres de erros e outras 

tecnologias, deve-se estar atento às necessidades da cultura e entender quais 

ferramentas são importantes para solucionar os principais problemas ou gargalos 

do sistema produtivo. O certo é: a tecnologia neste campo é um investimento 

essencial. 

Os produtores que desejam aprimorar suas operações e garantir a 

qualidade e a relação custo-benefício de seus produtos no mercado precisam 

investir em ferramentas para atingir esse objetivo. 
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